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Resumo 
Este texto é parte de uma investigação mais ampla, centrada em compreender como a 
dimensão da preocupação com o outro se manifesta em processos e produções de 
comunicadores indígenas. Busca olhar, assim, para um modo de fazer comunicação e 
jornalismo, mas também tem interesse em observar um modo de conceituação: importa 
saber quem (o que) é o outro e o que é o cuidar para esses comunicadores. A hipótese 
central sugere que a ética da predação (Vilaça, 2023), presente em cosmologias 
indígenas, pode ser reinterpretada como uma “ecologia da cuidação”, orientando 
práticas comunicativas contemporâneas. O levantamento teórico abrange temas como 
perspectivismo ameríndio, comunicação indígena, jornalismo e ética do cuidado. 
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Há uma pergunta importante, para a qual houve uma primeira testagem em 

pesquisa exploratória (Guimarães, 2021), que inquire se é possível que a preocupação 

com a dimensão do outro, considerando um contexto cosmológico em que prevalece o 

multinaturalismo (Viveiros de Castro, 2015), faça precipitar uma espécie de conduta 

ética, ou, um modo mais ou menos geral de tratar a dimensão do outro - que envolve, 

obviamente, compreender quem são esses outros. Naquele momento, foram 

considerados especialmente os estudos sobre perspectivismo ameríndio (Viveiros de 

Castro, 2015), epistemologia relacional (Bird-David, 2019) e xamanismo (Albert e 

Kopenawa, 2015), além da perspectiva sobre humanidades em Krenak (2019). Também 

foram acessadas entrevistas realizadas na série audiovisual Traduções (Guimarães e 

Laia, 2020), no âmbito do Observatório Jornalismo(S), com comunicadores indígenas e 

estudiosos da cosmovisão ameríndia. Desenhou-se no horizonte, então, uma espécie de 

ética do zelo, que seria prerrogativa para as traduções de mundos postas em movimento 

em certas cosmologias, a exemplo da ameríndia. Naquele momento investigativo, e, 

compreendendo o(s) jornalismo(s) como um modo de comunicar mundos, o objetivo era 
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fazer ver essa ética e auscultá-la. Então, perguntar: o poderia essa ética para o campo 

jornalístico? 

Em pesquisas posteriores (Guimarães et al., 2022; Guimarães, Martin, Da Silva, 

2023), foi realizada uma série de entrevistas com comunicadores indígenas, divulgadas 

no âmbito do podcast Parabolicamará. Além desses comunicadores, também 

participaram Ailton Krenak e a antropóloga Aparecida Vilaça, que abriram, 

respectivamente, a primeira e a segunda temporada do podcast. Mais à frente neste 

texto, serão desenvolvidas algumas considerações possíveis a partir das entrevistas 

realizadas. Por ora, destaca-se a ideia de “ética da predação”, expressão utilizada por 

Vilaça para explicar o modo como se dá a relação dos indígenas Wari’ com os 

não-Wari’. E, também, destaca-se a proposição de criar uma analogia entre a ética da 

predação, de Vilaça; com a ideia de ética do zelo, esboçada em pesquisa anterior. Para 

que a analogia traísse menos o mundo de origem (e o de destino), é proposto neste 

momento o desenho de uma “ecologia da cuidação”. O substantivo feminino cuidação 

expressa movimento, assim como ecologia, que dá ênfase à tessitura de relações entre 

os seres e o(s) mundo(s). 

Considerando este cenário, especialmente o que foi possível precipitar a partir 

de estudos exploratórios, a pergunta de pesquisa para a próxima etapa investigativa, que 

irá se realizar em nível pós-doutoral, concentra-se na seguinte questão: a expressão de 

uma ecologia da cuidação se concretiza em processos e produções de comunicadores 

indígenas? A cartografia (Kastrup, 2013; Laia 2023) e a observação participante 

(Whyte, 2005; Minayo, 2013) serão inspirações para um estudo sobre práticas 

comunicativas desenvolvidas durante a realização da 30ª Conferência da ONU sobre 

Mudanças Climáticas (COP30), em Belém (PA), em novembro de 2025. Esta proposta 

metodológica busca construir cartografias que contemplem tanto as mediações técnicas 

quanto as relações cosmopolíticas envolvidas, considerando subjetividades plurais — 

inclusive as não humanas — como parte essencial da rede de sentido. Este olhar 

alinha-se à noção de ecologia da cuidação, conceito em desenvolvimento nesta 

pesquisa, a partir do diálogo entre filosofia, comunicação e pensamento indígena. Ao 

investigar essas ecologias, a pesquisa pretende contribuir para a compreensão dos 

efeitos comunicacionais de práticas que redesenham o ecossistema midiático 
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contemporâneo, oferecendo alternativas ontológicas e epistemológicas em tempos de 

crise climática, política e civilizatória. 
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